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�� DermAção

Há quase 10 anos, crianças portadoras de dermatoses
graves encontram no Dermacamp oportunidade para lutar
contra o preconceito e amenizar a discriminação que
sofrem por conta de suas enfermidades. É o caso de Winny
Dias, de 20 anos, portadora de ictiose lamelar.“Cada pessoa
tem suas diferenças, uns são mais altos, outros mais baixos,
mais magros ou mais gordos, com olhos verdes, castanhos
ou pretos, pele clara, escura etc. Essas diferenças fazem de
cada um de nós, seres especiais. E o Dermacamp realiza o
sonho de cada criança que, por exemplo, gostaria de entrar
em uma piscina e era barrada, que não queria ir à escola,
pois muitos de seus colegas zombariam de sua diferença. O
projeto veio ajudar jovens portadores de dermatoses e der-
matites severas, ensinando-lhes que vale a pena lutar para
ganhar um ‘lugarzinho’ na sociedade”, assinala Winny, moni-
tora do projeto há dois anos.

Idealizado por Samuel Mandelbaum e desenvolvido
pelo Centro de Estudos Dermatológicos Dr. Abrahão
Rotberg, do Serviço de Dermatologia da Universidade de
Taubaté – Unitau, o projeto reúne em um acampamen-
to cerca de 35 crianças e adolescentes

O DermAção é um projeto da SBD

nacional criado para divulgação e

apoio de ações solidárias e educacio-

nais, como, por exemplo, o Amigos da

Escola, em parceria com a TV Globo,

bem como das ações locais de cada

Regional e dos Serviços Credenciados.

Um acampamento
diferente
Crianças e adolescentes com dermatoses

graves descobrem no Dermacamp que não

estão sozinhas no mundo

que permite receber crianças e monitores de lá nos acam-
pamentos brasileiros, e também enviar pessoas daqui para os
acampamentos americanos.“Desde 2002 eu já fui seis vezes,
e levamos quatro monitores. Recebemos também quatro
crianças americanas para conhecer nosso acampamento:
duas em 2006 e duas em 2007”, afirma Mandelbaum.

Durante o ano são realizadas outras ações, envol-
vendo pais, familiares, médicos e monitores voluntários,
que avaliam os resultados das crianças no projeto. Os
encontros, em média quatro por ano, acontecem sempre
em datas comemorativas (Páscoa, festa junina, Dia das
Crianças e Natal). Os únicos pré-requisitos para participar
do Dermacamp dizem respeito à criança, que deve neces-
sariamente estar em tratamento
com algum dermatologista e
frequentando escola. O pro-
jeto não envolve custo
algum, e todos participam
gratuitamente. Segundo ele, a
grande dificuldade é conseguir
patrocínio. O acampamento
se mantém por meio de par-

cerias com indústrias farmacêuticas, doações e vendas de
camisetas com a marca Dermacamp.

Apesar da adversidade, o programa deu tão certo, que,
a pedido das crianças, os organizadores resolveram criar o
DermaTeenCamp, para adolescentes entre 15 e 17 anos.
“Descobri esse mundo mágico aos 13 anos, em 2001. Minha
vida mudou muito desde então e ainda está mudando.
Quando eu era acampante, não me sentia incomodada ao
tirar a blusa de frio naquele calor e por saber que ninguém iria
me olhar assustado; entrar numa piscina sem ninguém me per-
guntar. Costumo responder tudo, mas também gosto
de ficar na minha e às vezes fingir que minha dife-
rença não é tão visível e que todos estão acostu-
mados a ver pessoas assim como eu. E lá eu não
precisava fingir, eu simplesmente podia ser
quem eu sou”, ressalta Winny, que
cursa o primeiro período de
enfermagem na Universi-
dade Nove de Julho, em
Santo Amaro (SP).

com idade entre nove e 13 anos, que participam de ativida-
des lúdicas, esportivas e criativas voltadas para estimular o
autoconhecimento e a convivência com a diversidade. O
Dermacamp conta hoje com mais de 107 crianças e quase
50 voluntários em seu cadastro, incluindo médicos, enfer-
meiros e monitores dos estados do Rio de Janeiro, Santa
Catarina, Minas Gerais, Paraíba e São Paulo.

A ideia do acampamento foi inspirada no Camp
Horizon, idealizado pelo médico norte-americano Howard
Pride. “Eu e Maria Helena, minha mulher, que é enfermeira
especializada em dermatologia, entramos em contato com o
Dr. Howard, dermatologista pediátrico, que nos orientou a
partir de sua experiência. No final de 2001, fizemos o primei-
ro acampamento Dermacamp, na ocasião com 12 crianças”,
relata Mandelbaum, na época presidente da SBD-Resp. O
Dermacamp realiza um intercâmbio com o Camp Horizon,

Prêmio Fazendo a Diferença

Em dezembro de 2004,
Samuel Mandelbaum foi o
primeiro estrangeiro a rece-
ber o prêmio “Members
Making a Difference Award”
(em português “Membros
que Fazem a Diferença”),
maior prêmio de voluntaria-
do em dermatologia do
mundo, concedido pela
Academia Americana de

Dermatologia (AAD). O reconhecimento
mundial demonstra a importância de tra-
balhos que envolvam novas (e divertidas)
formas de tratamento para jovens acome-
tidos por graves doenças de pele.“Foi uma
honra enorme. Deus me ajudou a ser um
instrumento para que isso acontecesse”,
relata Mandelbaum.
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